
  

Adição Complementar 

Apresenta-se ne vida das crianças em numerosas situações onde desejam sa- 

ber se una coisa é maior que outra e, em definitivo, quanto, Agrupando os objetos em sub 

conjuntos de ordem de mais em mais elevada, a dificuldade diminui, Por exemplo, tomenos 

o conjunto: 
e vos... eso “o a 
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cevsoca: coascaes. vo seas. “cv... “oa. o. ec... o 
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Em base 6, o primeiro conjunto tem a propriedade numérica 1000, enquanto 

que o segundo conjunto tem a propriedade mmérica 221, Quantos elementos a mais que o sg 

gundo, o ppimeiro conjunto tem? A amior parto das crianças resolveria ôsbo problema com- 

pletondo o segundo . conjunto, isto ês Juntando elementos até que o segundo se torne equi 

valente ao primeiro, Isto significa que para tornar o segundo conjunto equivalente ao par 

primeiro, é necessário juntar 5 objetos isolados, 3 subconjuntos de prineira ordem, e 3 

subconjuntos de segunda ordem, Isto quer dizer que se sjuntarã, em base 6, 335 objetos 

do segundo conjunto para lhe dar a mesma propriedade numérica que o primeiros 

Sob uma forma simbólica pode-se por o problema como segue 1 

1000 =20+( ) 
ou 1000 = 222 +(W 

fórmula na qual N representa o nº de elenentbs que é necessário juntar ao segundo conjup 

to para tornê-lo numericamente qquivalente ao primeiro; portanto, o nº de elementos que 

o primeiro conjunto tem a mais em reloção ao segundo, 4 solução do problema é N = 335, 
As crianças são easaz prontes a pôr em jogo suas proprias técnicas de re 

solução dos casos os mais difíceis de 1 adições complonentares", Pode-se, mtão, comparar 

estas técnicas entre elas é os discutir om classe con as crionços que as inventaram, Não 

é necessário se prender so que desde 895º momento tenha sido utilizado de técnicas de am 

dição complementar; é preferível deixar às crianças tempo para roflotir sobre o problema 

subjacente e promover a resolução progressiva das dificuldades. Quando Sles experimentam 

as técnicas quo se revolarem mais oflcazes tomarão mais sentido para eles e, Sles as am 

prenderão mais rápido porque as compréenderam melhor, 

Observação 3 Aqui o autor apresenta a subtração, operação aritmética que 

segundo 61e tem por fundamento a operação que, nas operações sobro conjuntos, consiste 

em procurar um conjunto RPA entre um e e um de geua subconjuntos, 

SEGUNDA PARTE 4 DPL 

lições é Joros que eemiugsa à Sommrsensão dos conjuntos 2 dos números (7 

Contubho peunião (pag, 86) 

Eis nosso primeiro conjunto representado por desenhos. Obgerve as chaves 

que o rodeiam e que indicam que se trat de wm conjuntos 

"
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Eis nosso segundo conjunto reprosentado, Observe que se trata de Era 

tos distintos que não têm elementos comms : 
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y vermelho vermelho VOLMo VeLMe Tile Te 
| espêsso fino espêse fino spessô, /fino =. 

vermelho vermelho ma) VOL VET 
espesso fino / fino espes. £ino 
        

    

    

O conjunto dos quadrados vermelhos reunido ao conjunto dos triângulos 

grandes vermelhos é igusl ao conjunto dos quadrados vermelhos e dos triôngulos grandes | 

| vermelhos, Observe o sinsl |. do qual nog servimos para indicar a reunião, Em wma ulte 

| rior e à um nível diferente esta oporação corresponde & adição de núroros, Pode-se tam- 

bóm jogar " à ces jeux'! com os blocos lógicos começando por um só atributo, depois, jun- 

tendo doia, brês, à modida que as crisnças adquirem a práticos, 

REUNIÃO DE CONJUNTOS 

Existe uma operação importante, é e da reunião de conjuntos a fim de fa 

mer outros conjuntos. Isto não ofereco nenhuma dificuldade particuler porque as crianças 

pensam simplesmente em um certo conjunto, depois, em um outro conjunto, depois, final= 

mente, reunem os elementos para formarem novo conjuntos Há entretanto uma pequena difi= 

culdade que pode se apresentar se os dois conjuntos tem elementos comtma; mas as crian- 

ças admitem muito depressa, que Gsses elementos, como os outros, podem ir juntos. Por ex, 

ge so tem de uma parte todos os lapis e, de outra parte, todos os instrumentos que ser- 

vem para escrever e que são aguiss( o que compreende a uma vez os lápis asuis e as cang 

tas azuis, mas que compreende também, os lapis não azuis) e se os colocamos todos juntos 

teremos uma pilha que compreenderá os lápis não azuis, as canetas azuis, às cametas não 

azuis não se encontrarão incluidas, 

Há o caso particular das reuniões de conjuntos nas quais não há elemente 

tos comuns, Tenbém é necessário que as crienças adquirem a experiência de situações nas 

quais se reunem conjuntos tendo elementos comuns e de situações nas quais se reunem con 

4 

juntos que não têm elementos comms, São os últimos que conduzem à idoia de adição, 

No exemplo dado acima, todo o membro do conjunto reunião é, ou bem wm
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instrumento para escrever, Ea ou bei 4 um Iêpis, Na intersecção o conjunto tinha a pro 

pricdade dos doi conjuntos - af* 8 um tenpo instrumento de escrita e azul), No conjuhto = 

reunião à propriedade do conjunio-romião é que os elementos têm uma ou outra destas p 

propriedades, As crlangus acham isso difícil de ser compreendido no início, porque não 
veem bem como o que êles reuniram seria ou bem isso ou bem aquilo; nesse caso o ane elas 

vem de fato, em suas mãos, é um so cbjeto, A melhor mameira de vencer esta dificuldede, 
serla,talvoz, dizcr=lhes que se vai tirar una peça do conjunto reunião, mas sem saber 

exatamento qual, porque uão se vai olhar no recipiente, Então, antes de tirá-la, o que 
é que so pote dizer de certo sobre vssa peças qualquer que seja, sem se enganar ? Nvito 

£requentenonte neste caso as erianças rogponderão rápido * "Sorê, cortenente um lápis ou 

uma coisa ('hm truc") auul para escrovor, 

Vojanos couo se pode organizar um jogo simples dôste genero, Tomemos 

og blocos lógicos c decidamos que o primeiro conjunto se compõe de todas as peças azuis, 

enquanto que o segundo se compõe de todas as peças redondas, Reimem-se êgses dois conjunã 

tos é se os coloca em um balde com uma tampas Logo se pergmta às criançes: "Se tiro up 
boleo do balde som olhar, qualf ecrã cortanento? & suponhamos que a resposta seja t'"Um 

ezult, Fez-se, então, uma criança tirar umápeça que poderá ser asút mas também, ola pod 
Sará tirar uma redonds que não será mais szul e, se vorá, então, que a respostas "Um asa 
sul" não é suftoiento, Propondo novamente se obterá, propavelmente, a resposta: "Ou bex 

azul ou bem redinda" resposta cuja experiência confirmará a exatidão, 

Para dar um exemplo de reunião sem atributo comum toman=go as formas 

quadradas e ag fernas retangulares. 

JOGOS DE ADECTO 
A esla reunião de conjuntos dúsiintos corresponde a adição de suas pr 

priedades numéricas, Podo-so, porianto, fauc: jogos de adição paralelos aos jogos de reu 
nião de emjuntos togando os rímsros correspondontos, las, é necessário explicar às cris 

ças a diferença do terminologia, Quando ss adicionam dois niúniacos, calcula-se a proprieda 

de numérica de reunião dos dois conjuntos dos quais so conhece as propriedádes numéricas, 
Por emeniplo, em tim conjunto hã dois meninos €, eu outro três; dois" e "ires" são as pro 

priedados numóricas destes conjuntos, Depois do ofetia a remião Jêstes conjuntos, remin 
do os dois meninos aos três meninos &, so Galcula a propriedado numérica adicionando "doi, 

ettrón!t, Não so adiciona "dois meninos" efttrês meninos", adiciona-so "dois" e tbros!, Rou, 

ne-go im conjunto de weninos a um outro conjunto de meninos e adiciona-se o púncro de m 
ninos do um dos conjuntos o gúncrxo de meninos de outro conjuntos 

É necessário praticar com numerogos exemplos dostes jogos de adição n 

dois níveis = aquelo des remites de conjuitos É e aquêlo da adição das propriedades num 
ricas dos conjuntos. À força de prática as crianças coupreonderão realmente do que se tra 

e o cmtinho estará livre para a aquisição ulterior dos "fatos numéricos t! relacionados com 

sdição, depois mais tarde, para abordar excuplos análogos mas, mais complexos,



    

  

A reumião do conjunto de paquenos triôngulos vermelhos e o conjunt 

to dos pequenos quadrados azuis nos dá + 

ET     

  

E 
É 

dois mais dois e igual | quatro 

É + A = 4 

; nO atributo número" do conjunto de pequenos triângulos vermelhos 6h 

"dois" (ou 2) é o abributo mimexo do conjunto de pequenos quadrados azuis é "dois" (ou 

2). So nós adicionsmos à "ntributo mimero" 2 o outro "atributo mimero" 2 teremos o "ai 

tributo número! do conjunto reunião, isto 6 "Ate 

JOGOS. "ESTADO OPERADOR" COM À ADIGÃO 107 

- Todo o elemento da adição pode ser considorado como um operador que 

"opera" sôbre um número 6 produz um outro núerosÉ um pouco cono una náquina que opera 

gôtmo o que se introduziu “& entrada! e que dá outra coiva “& seida!, Por exemplo, po- 

do=go imaginar uma"máguina do juntar dois" e cada vez quo nela se ixitroduz qualquer coj 

sa, ola produz na salda qualquer coisa quo é ?ãois a mais" qua à entrada, 

Podo-ge organizar multos jogos deste gênoro na maternal Para se comg 

car as “maquinos" não serão representados sinbolicauonto sobre o papsl ou o quadro, mas 

encarnadas poles crizugas, Tonan-so três orlanças, una encarrogeda da "entredo" outra 

emomregada da "saida" e, ma torecira entro as duas, um a fimção da máquina de adicig 

nar dois, P Podes fg icar que êsta "operador" seja associado a um: "tournissewr" ensas 

regado de reaprovisioná-io, 4 ariança "entrada PRA par exemplo, pôr cinco ''jotons!! 

(tontos do jpgp) e se conta um à ums Rgtsndar da méguina os tome e fmta dois "Jos 

tons! vindos do formecodor depois passa O todo & erlanga "saida" que conta e mostra que | 

hê goto vjetons"s BORELNHTE DE EDhGrOVO E CAILHEV 
ES LDO -DO BETO GHY 
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JÔGO ESTADO OPERADOR —- ESTADO GO! ADIÇÃO 

£L 
naquina 

entrada de adicionar dois gaida 

Cada objeto é colocado separadamente e contado. Faz-se o mesmo à saída 
e toda 2 operação é anotada pelo grupo de almos : 3 + 2= 5, 

Da mesua maneira ge realizam os jogos estado-operador — estado com a 

subtração é é A 2 A L 
Popetir=-Sc-d, frequentomente, este jogo con varias espocies do 'fmaquinas 

nas" e trocando es erianças encarregades das diferentes funções, a fim de que possam to 

daa ver os diversos aspectos da operação : remião de conjuntos, adição de propriedades 

numéricas, função de, nóguina tento quanto do cperador, mudando cada vez o "estado entra- 

da" em "estado saída", Podoeses nôstes jogos, batizar ostas múguines de "Máquinas de Adi 

cionart, 

Obs, 2 segue uma cório de jogos com o que o autor chama "máquinas", logo com 

as propriedades das operações ox: jogos de comutatividade, jogos de associatividade, 

ESTADOS E OPERADORES Paga 35 

Uma boa parte da matenábica se relaciona com o estudo dos estados e com 

o ostudo dos operadores que ocasionam a transformação dêssos estados em outros estados, 
Por exemplo, edição constitui uma situação dôsto gênoro, Aconteco o mesmo con a subtra — 

ção e qualquer ouixa operação urftuético, "a adição tonos a situação seguinte + 
Seje um estado de origem, por exemplo a propri edade-nunérica de um corto 

conjunto: três Livros postos sobra a mesa, Êste conjunto do srês livros é o conjmto de o 

rigeom é aa propktedado numérica 2 três, constitue o ostado de origem, Efetuemos, agora, 

uma transfirmação, Ela pode ser de resumir êste conjumto de tres livros a um outro conjumt 

to de quatro liyros que se acaba de colocar sobro a mesa,0 operador é a. propriedade nunô- 

rica do conjunto que vem de ser colocado sobre a mesa e que se trat de remir ao conjunto 
de origem existente sôbre a mesa, A propriedade numérica do conjunto original é três e a 
propriedade numérica do operador é quatro, Bem entendido, uma vez que os dois conjuntos 

são reunidos, o ostado da mesa se encontre modificado, Ela tem em cima um novo conjunto e 

gua propriedade numérica é constituída pelo « aguada modificado, É sete, Assim, o Que se pag 

gou foi que ao "estado trós! fai aplicado. um, operador “untar quatro! o que deu im estado 

"sete, Pode=go dizor o mesmo da miltiplicação, Ao "estado tres! que está sobre a mesa, am 

plica-se o operador “multiplicar por quatro", Isso simmitica que sobre quam uma outra ng 

ga, por exemplo, queremos criar um estado no qual haverá quatro vozes tentos livros,



INSPIPUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLORES DA CUNHA 

LABORANÓRIO DB MATEMÂNICA 

Le courrier de la Recherche Pédarogiane 

L'Initiation mathématique au crele £lémentaire 

Mars 1966 nº 27 pág. 58 
IVelII - 7 — A nuveração Rrafis LVB Engba 

A numeração serve para nomear, ordenar e caleular, 

IVelII.T - 1 - A denominação escrita e ordem 
MKesmo se estamos inteiramente deslizados ds função calenladora, Seremos capazes de escrever e ordenar os mímeros., 
Para isto dispomos de um alfabeto composto de dez sinais: (0,1, 2,3040596, 7,8,9) Be escrevemos em base dez e n sinais se escrevemos na ba se n Caspim Ah base três, nós disvomos dos sirais Ola 
Existe entre esses dez sinais uma ordem alfabética que é a do alfubeto nesta quota alto (plus haut). 
Estes Élnais por reunião nos permitem escrever palavras tais co mo 1515, 1789, 1965,2000; as repetições de sinais são permitidasshá contu de uma regra de ortogratia: não é permitido eserever um "O! no início. Nós podemos ordenar essas palavras seguindo uma ordem lexicográ fiea cuja s regras s&o as seguintes: 
1º) As palavras são classificadas segundo seu comprimento: uma palavra eubta está antes de uma palavra longa; 
22º) Se duas palavras tem o mesmo comprimento, cormpara-se segund de sua letra inicialielas são enfileiradas como suas letras iniciais no alfa beto; 
3º) Se duas palvras têm a mesma Letra inicial, compara-se EEZUa de acôrdo com a segunda letra, eteues 
Estas três regras permitem ordenar todas as palavras »ossíveis sem ambiguidade: elas determinam no conjunto das palavras uma "relação de ordem estrita e total" - estrita Porque não há ex-nequo, total porque to das a 8 palavras são enfileiradas, 
Lembramos sue esta ordem & diferente da ordem alfabética do die eclonário na qual 1515 viria antes de 800, nor exemplo. 
Olhemos mais de perto como está construida nossa lista; nós vam Hos para isto escrever nossa sequência em base três; tudo se passaria da mesma forma em q valquer outra bases nós temos então 3 sinais e uma rege gra de ortografia (sem "O! no comeco): 

1% palavra ng 
2% palavra 2 
5" palavra 120 
48º palavra 11 », 
5€ palavra 12 
6º palavra 20 
74 palavra 293 
8º palavra 292 

nós constatamos Formando nossa lista: 
1º) que ná um primeiro elemento, 
2º) que cada elemento tem um sucessor, assim, depois de 12012 vem 12020; se para a enézima palavra o fltimo sina” € ve 2, para (n + 1) palavras o Último sinal será O e a penúltimo sinal s- rá substituido pelo seguinte na ordem alfabética; se & um 9 será substitua: do por um O e a outra penúltima sinal será substituido peto seguinte na ordem alfabética, ete... 
Vemos que a ordem só intervém aqui, numa palayvraos Hinais de um- fila não são afetados de nenhum pêso. 

AV elIT 2 m Denominação reraly corresbondência com a denon: nação eserita, PRICE PAPERS É preciso poder Pronunciarias palavras que escrevemos: - cada uma da s Letras &B nefso alfabeto pode-se pronunciar: um, dois, três,...nove nas, observamos em seguida que em palavra da lista nós jamais pronunciamos "zero", - 51 324 se pronuncia cinquenta e um mil, trezentos tre; nós veros chezar as Palavras cinquanta, mil ace Lo 

Zero, 
nenhuma 

| 

e vinte e qua - |
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nero (de 25 sinais) que permite, 
4 des os números. 

IVeIIT.7 —- 3 - Bxperiência Fei 
Nós fizemos as erienças fazerem um 

permitisse saber ler e escreve: todos os núnero guarda eserevemos os algarismos na order habitu 
ta mas as palavras escritas têm dois sinais, o Fe-se então, um 1 antes de cada sinal da lista, nas todas as palavras começam por 2, etc... até 

Nós sabemos então, escrever todos o erdená-los porque a página 3, por exemplo, está gina 50 32 está escrito antes do SD 
É preciso agora, pronuneiá-las: as da e da página 1 devem ser tôdas aprendidas ass página 2 ou página dos vi 
Pode-se con 

o fasefevto 0,0 Zasc 
Bos, começando todos 
meça ndo todos por POB 

és nos liritamoo ao tagulares;: nas duas elas 
de três quartos de 
ginas 7 e 9 - mor d 
nas) todos os número 
tes do outro, 

Nas outra 
So Talar de dezenas e 
ferência ao passado. 

Z precisao 

7 

tinuar até mil: o livro 
Íeulo 2 comporta unicamente 

m 
aseículo 1, o 

Ses onde fizemos esta e 
Rora, as crianças sahiam ese 
iticuldades da 14n 

s até 89 e sabiam dizer de 

S classes esquecemos de as 
de unidades, o que foi 

À experiência perdeu 
dizer que para as er a experiência, ge elas sabiam escrever trário nã o tinham n 

xemplo, Elas tinu 
níbus e o nm 
€ suas prozes 
nha m sabi 

todo 

», ler e o enhuma idéia da sign 
am apesar disso, a sati ero de sua cas, de escrever sôras estavam satisfeitos de ler tão rápidamente os núm Do ponto de vista da forma do melhor ter feitor i 

ção da potência mas 
base 10, talvez não 

stação 

de const 
eros de 

ção matem 
sto anós ter experimentad 

Sendo que vivemos mma civi 
tenha sido t&o mau ter feis ra um exerefeio de Vocabulário; de tato, não & ler e esersver 45 o 27 que elas são capazes de meros, Deixo a quest8o em Suspenso, os protesso nha parte,apesa » de minhas idéias a priori sé êste ano farei ainda O "dicionário de nimeros" çã Os 

Vis TEST e 

quando dizemos aue vano Significa que vamos recolher 

nte, página 4 ou página 

por 1, o fasefeulo 5 palavra 

gua francesa no 

feito antomáti 

lanças com as quais ng 

ificação de 2? e do 

seu número de teler 

4 - A numeração como in 

S recolher 1965 Cédulas 

não faziam parte de nosso alfabeto eserito.Nós deixamos aos nossos leitores o cuidado de procurar qual é o alfabeto soa 
em Zrances, pronunciar to- 

ta com as erian 
tdicionári 
s- 2$É 100; 
al, Na pág 

ças 
o de números" qu 
na pÃgina de gu 

ina 1 a mesma li 
primeiro é Seúpre 2, esere 
na página: 2 mesma coisa 

a págzina 9, 
S números; sabemos também 
antes da página 7, e na p 

a 

palavras d 
im 

a página de gua» 
como o nome das náginas: 

dos quarenta. 
que acabamos de fazer seri- 
palavras do três alzarisa 

s de três algarismos, co- 

S resul 
xperi 
rever 

tados têm sido espe 
ência, em duas sessõe 

e ler (excepto as pá 
S nomes dessas deze - dois números qual era an - 

sinalar que não era precis 
Carente por re o sentidos. 

Es 
S fizemos 

meros, ao cons 
7 mo 27, por e 
34, 38 nos 8- 
Ore; seus pais atar que suas erianças ti- dois algarismos, 

ática, venso que teria si- O à numeração como utiliza lização onde se utiliza a o antes, salientando que e Porque as crianças gabemi fazer adições com âsses mf Tes Jjulgarão por si. De mi bre o assunto, creio que — antes da numeração de posi” 

rdenar os mí 

de saber ler 

Strumento de cálculo. 

de voto, isto % 2 à 6 
: 

1,9,6,5 Le107 + 9,109 4 6.,10* + 5,20 *“*292 estfio cada um afetados de um pêso Segundo sua vila conta'0,1,2,53 
da áireita para a esquerda, ã E ássim, ma base 3; 129) = ts 142455 E aição Ho base dOr 12h 1 ing indio tnli saR HE fia ETA aÃ 3 e 1 0 

le é Ba PABO E 1 abod Som abix +C.X” 4d, x 
AS BSB rãs necessário um alfabeto. dem sianis diterenves, Se degejano mumeração £ neces 
der que um 

8 Aplá 
Sário fas 

Pêso está as 
De masi, se utilizamos b tendo um nímero fácilmente mani escrever números comportando 
Assim, o mimer 

ear o prinefpia da 

Sociado a fi? 

Ases 
mulável de 

grande número 

6” Variar a, Esta varia 
eira de um a? 

Pequenas partindo 
objetos, nós tere 
ãs ai 9 que se escreve 83 ra 

Variabilida 
ção de xr permite compree - +B2rismo no nifmero. 

de conjuntos con 
e garismos, 

BAGA TO Ra sas erra 

Nos ocasião de es


